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e�n qualquer epncha e emergen- Roma, 2L -o prugramma que Firmo d.rrruiu, desoar- POI'to-A legro ao mesmo
era. de governo apresentado por De- regou-lhe um tiro de clavi- tempo qne se chamam con-

Calcutá, f 8. -A insurreição pretis, presidente (h conselho
na, a queima bucha, na al'- currentes aos melh()l'amen

que acaba de se d.ar 110 Afgha- do gabinete italiano) foi geral- teria, [I baixo do queixo.que tos da barra geral da pronislan é gravlsslma, podeudo mente approvado. . ,

f 1
. ,

.

Rio) 21 (ás 9 horas e 4,7 produzio morte instante- vincia, e acto impossivetrazer Impa,r tantes e serias con-
1 Ih f d l' 1sequenclas a paz. m. da nOllte).-Falleceu hoje o nea , e depois u e e urtar e exp icar e caso para nu-

Rio, t 9. -S, M. o Impera-] distincto clinico dr. Luiz Car- a quantia de 80$000 que vidar da seriedade dos ho
dor o sr. D. Pedro II acha-se los da Fonseca, senado, pela pertencia a Firmo, montou mens que dirigem a. adrni
felizmente bom do nltilr.� acces- provi?cia de .Minas Gerses.

. I apressadamente a cavallo nistrnção do Estado.
50 de febre de que fOI a t 7

.

Foi escolhido cm 1885 e IDI-
e poz-se em fuga pum o Esperamos as noticiasaccommettido em Azuas Claras, litava no partido conservador,
E t do Ori tI",

e

d lU t 'd' 2·1 (á s a () nen a .» postaes,e quiça teremos ex-onde esta con valesceu o. LUOO eVI eo, a mesma
,

-Furam encerrados os tra- hora.}-Na praça da Indepen- =-Deu-se em Cangussu plicação do phenomeno que
halhos da assembléa legislativa dencia , nesta capital, foi has- uma sceua de sangue, que assignalamos. »
da província do Paraná. reada hoje a bandeira vermelh�. impressionou toda a popu- Falleceu honrem, n'esta ca-Monlevidéo, 19.,-.O par,tido .

Rema e_nLre ° ,povo a ruais /laçào. .

I d Apila, a exma. sra. . nnacolorado, nesta capital, vai Ia- viva em(�çao. I Sant'Annn Mauricio BUI'- Maria da Silva, mãe do nego-zer uma grande passeata pelas Suspeitam-se graves e Se!!:L� 11 ient 1 ':1 h vi ciante d'esta pral'a sr, José deruas. acontecimentos. JOS!l, orren a , casa, o a la 't

d
.

filha Oliveira Bastos, a quem envia-Ha receio que se deem mo- Rio, 22. -S. M. o Impera- O!:> mezes com uma

tins, dor o Sr, D. Pedro II, depois do finado Manoel Pinto de mos os nossos pezames.
Roma, i8. -Fomm hoje, do ultimo accesso em Aguas Sampaio, achando-se no

I N t R' J,corno estavam convocadas, aber- Claras, onde está convalescen- leito accomrnettido de urna _

o paqll� e

h
io agua-

tas as carnaras italianas. do, tem continuado a uassar f b hoid f' 'b d
rao , passamo ontem paraU

f e re typ OI e 01 co ar,e"
d SA fala do throno proferida bem, mostrando-se mais anima- ..' ,. a corte os 81'S. irs. eve Na-

e traicoeiramentc ferido .

Cpelo rei Humberto foi pacifica, do. >

varro e Puulino haves, de-declarando S. M. que o gover- Valparaizo, 22. -Foi decla- com dois tiros de revolvei', putudos á Assembléa geralno seguirá uma politica colonial mdo extincto nesta cidade o que lhe disparou seu cunha-
1

..

I 'R' G'
'"

pe a pl'OVIDCH\ (t' 111 ran-prudente. cholera-morbus, vist» corno ha elo e inimig\l cupital Puuei-
de do Sul.Rio, 19, ás 8 h. e 55 m. da dtas não se dá caso algum pro- ano Pinto Sampaio.noute. -O b,'H-atl ele M'amoré, veniente des:i;� terrivel moiestia. E 1 .;J t.!Jste, (epo!s ue C,'illmc -

ministro do imperio, foi J'á de- Londres, 22. -- Lord S:,tli�bll'
tel' !) crime, suicidou-se di�;si�"nado p:ua presidir a !)foxima ry, presidente dt) g�binete in-

-

1 I 1 GI d i !)cuanoo contra Hi o l'ov(JlvQI'abertura das cam:lras, () que se g ez, accusa a 0)'( a stone , e

realisará a 3 de Maio pruxirr.o sustentar os criminosos irlande- ainllu ci',rregM111.
vindouro, zcs e de incitai-os a actos con- Ot' ferilllentos-d-c -Sant'-
Monlevidéo, 20. -O panido trariDs á ol'dem. Anna, comquanto graves,colorado, em numero superior a Pal'iz, 22, ás 9 f 12 horas da

nal) Rão mOI'taes.
tres mil, fez a sua passeata pe- noute, -O:; prus�ial1os prende
las mas d'esta capital, C(Jmme- ram sem razão ju:Stific'lda ü

morando o glorioso feito dos ctlmmiss;J.I'Ío francez da fiÇO,T'8
] ENTRE A LAGUNA E PORTO-ALEGRETrint.as e tres herões factores de de Pagny, ultima estação (OS

te uma curiosa cxpel'iencitlt,U", l'nclepetldenc'la. caminhos de ferro da Franl'(1 na Está flsfljgnado o cóntra-
t :l S· t J

" LO 't
na OITe (e i:un ,- acques,Durante a passl3,,�ta, que e�· fronl,eira da Lorena, e detive cto paril a abertura do C3-

1
,,'

elll ,.)al·iH, para demonstrarteve imponente, reinou a mais ram-DO e?, �etz. nal que deve ligar a Lngll-O d d H j que a telT,\ é animada decornplet" ordem.
I •

pres! enle
-

() canse _lo c o
na a Porto-Alepe: é o que .

t ) ,Londres, 19.,-A camara dos gÜlInete fr'ancez Mr. ReDe GL)' mnVlmen o ne I'utaçao.
I nos affirma o Reguinte tele·

dcomrnuns, em segunda leitura, blet pedio immeJialas exp ica-
fi

No cimo a torre, a uma
votou o bin de coerção para a ções sobre (l facto ao governo g�alUma ,;I'an�mittido � altura de 39 luetl'os, estavaIrlanda por 270 votos contra allemão.

.,

,corte ao Correw �Mercanttll fixo cn tre duas pequenas069, Está já procedendo a inque-I de Pelotas: 11
�

i 1 t' fi
...

'. . .

....,. " 1.., •. ammas ( (1 p a lHa, um oA IOslgmficante maioria, de Irlto �ec! eto, paI a uem :1vel Iga- I «Rzo 22. -O SI'. mInls'j_.,} ..J •

t 'd' dd d'f I,,, esse g 'ave t:ucce"SI) r aOV('I' " IIC aço \le cUJa ex remI i'6 eum voto elxa o governo em. I -I
a,

,:"
r � �,' J tJ ,-

I t!'o da agricultura, COIll-
�, '7, '" "ficuldades receando-se eme no Irancez.

.

bI'
esta\ il �ust-)ens(� uma bola' ,.

. , meI'·'1O e obras pu lCas a-Rio 20 -S M o Impera- Este aconteclrnento produzlO li J

.'
,

' de cnbl'e, com uma ponta' . , ,

. . F ' I
. . caba de Rsslgnal' com o sr'. .dor o sr. D. Pedro II fOI htlJe oa rança gera e milito sensl- de aço, pesando 29 kllo-. .

)' veI 6t'n"ça-o tenente-cor(lnel de enge-exammado por (IIversps mec I· lJ.
'. '

" gl'Hmmas.
cos, não constand,) ainda qual _

nhell'oR dr. Edual'do Jose
Esse pendulo foi postoa opinião que os mesmos emit- NOTICIARIO de Muraep-, I) contracto para em movimento; os especta-tiram sobre a moles tia que aml- a construcção de um canal �

b- dores poderam entao o sel'-ge o augusto monarcba brazi-
O R' J

-

f ü. de J'unceào entre o pOl'to da �I
. w aguarao UJ'D".-, VIl!' qne êl. ponta ele aço tnL-elro,'

h f 11 d' Laguna e a Lagôa dos Pa-
b d JBuenos-Ayres, 20,-Foi flI- 'ceu-n(�., ,ontem () 1a� ,o

çava, 80 I'e urna cama ao (e
ziIado boje, nesta cidade,' um sul ate 23 do COl'l'ente, tos.

areia, uma serie de linhas
soldado que assassinou ao offi- -NoticÍa O lndepp.nden- ,

O novo ca�al, que tend� indioando que o plano dacial. te de Ba!2.'é: ! fl franqllear lIvre accesso a
uscillaçãll do pendulo seHio, 21. _-O conselheiro «Acha""vafll-se de senti-I navegação de l"Dgo Cllr�(\
modificava constantemente,An�onio Prado,. ministro ?a nella na fronteira que fa.z (} I n'cssa pl'ovin?ia� se de.nu- phenomenn que não se pro-agncullura, tez baixar uma �Ir- "d- . 't' 1'1'0 no oia 16 'minanl .- PI'Il1C1pe Afion-
duz'lrl'a se a tel'!",\ estl've"',secular ás presidencias de provm- COI ao sa,Dl ,\,

. 11' o.

cia, na qual declara que os es- os soldados Saldanha e Flt·_, sO.:B
•. Ímm()vel.

cravos não matrieulados estão me, r�a força do 5° l'egimen.1 -:-A l'etonda folha, tm- I A:lsistiram a esta clll'iosalivres e isentos de dar qualquer tu de cavallal'ia pel'tencen- tanôo do assumpto no seu
expel'iencia, os 81'S. Kocindemnísa�ã?,

(;) , ,te á guardíl dos Nunes, �o -.A.I'c�iv() gcral-, tel'mi- kroy, ministro (�O ClJmmel'-Montevldeo, ...1. -E prov,\- A
' d' o IneI() na aSSIm' " ..

1I d I d· ssegua, qual1 O, a , .

Clu e Granel mmIstl'O (OSve que se eem a gumas mo 1-..
• d',

I

C t" t, ,. 1 d .

'

fi
-

tI'
.

t
. dIa maIS ou menos, o 1 tUl «on I ac ,u um C,\Dc\ e

COITelO'" e telegral)hoslcaçoes no ac ua miniS eflo , "

,.' _
I, ,., ,

, •

urogoayo. .
soldado Salaanha, vendu .luncçao entre a LagllPa e I'
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ASSrc,NATORAS
Trimestre (capital) ;)H(ll)í;
(Pe!o correio) Semestre 8S000

P,\GAMENTO ADIANTADO

-

COPoE\EIC TEPoE\ESTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Bnrra-Velha-nos .íias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
_ ,

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
,. , � 13 01 "9'P.l.ra Cannas-V letras-a u, ,� c '- •

chl!"a a 6, 14, 22 e 30.
,

r;{rn Laguna-a 5. lO, 15, 20, 25 e 30;
chena 'J I 1),11,16,21 e 26.
P�ra Tl;e.J'usopolis e Santa lzabel-todas

as tercn- .f<'if".1S.
,

OBSER VACÕES
O correio para Barra-Velha, condu� tam

bem malas para S. Miguel, Cambo rlü, TI
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S . Jo
sé Santa Thereza , Angellna, S. Joaquim
dd Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Canuas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, p�
Ihooa Garopaba, Enseada, Merün, Imbi-
1.1Ib�:.o\zamhu.la. Tubarão, Arllrangua. Ja
�lwrlllla e Imarubv.

MOVIMENTO OOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem dv Rio de Janeiro

n05 dias I, 5, 11,17 e ;!4.
Chegam ao Desterro, dessa proceden

da, nos dias 3,9,16.19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-AI�

gre com escala por Santos, Destano, Rw
llrande e Pelotas.

A de 5 afé Montevidéo, com escala por
Santos, Paranagua, Antonina, S. Franci.;
co, Desterro. Rio Grande e Petotas, condu
zindo na volta passageiros e matas de Mat,
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidfla até
Montevideu, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevid.\o com
escata por Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navega�ã� cost.eira
O vapor HUIIAY'fÁ. encarregado deste

serviço, segue pH8 o norte da provincia
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e .Toin
viUe; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIAS TElEGRAPHICAS

Falleceu} lia eÔr!.(l, 11- senador
pela p[,o\'il1ci:� de Millas, Luiz
Carlos da Fonseca.

Este lUCtuo60 aenntecimeoto
abre uma terceir:\ vaga en
lie I)S represelltantes de Miílas
na Camar[L vitalícia.

OAlfAL OE JUllCQAO

..'tA.. rotação da tel"ra

O celebl'c chimico fl'lUl
cel'i Foucoult fez ultilllamen-

As folhas chegadas honlem
do sul mencion!.lm as seguintes}
qlle são importantes:

Rio, t 8 de Abril. -S. M. o

Imperador o sr. D. Pedro I1.actu
almente, a conselho dos ineJi
cos, em Aguas Claras, onde ia
melhorando, teve bontem novo
accesso de febre.

S. M, hoje acha· se melhor,
O estaào melmdroso de sau

de do augusto monarcha brazi
leiro traz apprehensivo o espiri
to publico.
--A praça do commel'cio

desta capital representou ao go
verno sobre a escassez extraor
dinaria de dinheiro,

. Buenos-Ayres, i8.-A noti.
Cla de hi:uer apparecido o cbo
lera-morbus em Concordia ci
dade do liUol'al do Uru�uay,
em frente ii do Salto, acaba de
ser desmentida.

Paris, i8. -As' relações en
tre a Frauça e Inglaterra melbo
ml'MO consideravelmente de-. ,

PIi_IS que esta llltima potencia ac
Cf.lltoo a neutralidade no canal
de Suez, sendo permtitida :1 to
das as nações livre passagem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorn.al do oommereío

A TENTAÇÃO Em vez de cuidar na fu-
-

Vae-te, porque na amargu- mildade. Tinha experimen- Ha uma parte de exerci-
Conto hebrnicn ga, O criminoso rabbi ficou ra da minha dor eu te tudo OR perigos da excessi- cios gymnaetieos que dizem

(TRADUCÇÁO PARA _o «JORNAL�) COlHO petrificado diante do amaldiçôo ! va confiança em si proprio, SeI' magistral e o bailado de i

(Conclusao) I d -1 ••

d R bbi bi 1 h di did t 1 ti 1 t d J!C

Abimelech, cujos escru- ca .aver' ua :lCtllna, ven n - a I A une ec , IZ- e apren 1 o an es a as 1- um esque eto e effeito ma-

pulos se tinham desvaneci- f�gll'-lhe a VIda em borbo- se que o homem vaidoso ha- mal' que a con iemnar aquel- .ravilhosamente lugubre.
do, não se mostrou menos toes de sangue. de cahir nas ciladas que les que, como elle mesmo, OIARIO OFFICIAL
impaciente de levar a cabo i Qt�ando as p�ssoas que lhe arma o proprio orgulho. tinham succumbido na lucta 0- sr. administrador da
o plano, do que a impetuo- ac�dll'am aOR gritos do pu- O tempo seguiu o seu curso, com a t�ntaç�o. . Imprensa Nacional, na côr-
sa amante. Partiu, peroor-

blicano e.ntl'al'am �o r.po- e tu nãQ_ pudeste conservar- (DI) livro intitulado The te, dirigio a todos OR ma-

rendo com incrível rapidez sento, Abimelech nao teu- te firme. Flouier Basket.) gistrados, em data de 18
as ruas silenciosas. Che- tou escapar, e entregou-se -E's tu, pois, maldi- EVANSHAW. de Março findo, a seguinte
gando, accendeu uma pe- vol.untill'iamente. á prisão. cto ?-bradou Abimelech, círculur:

quena lantarna , entrou na FOI logo conduzIdo. l�al'� o reconhecendo n'aquella !IlU- Tem feito incrivel RUC- drI'm. sr. _. Parecendo-

passagem secreta, e em carcere,. e� entre as injurras lher a voz do mendigo a cesso em Buenos-Ayres 8 me que é de interesse para
poucos momentos estava na da multidão, e�cerrado em quem dera esmola na vespe- companhia automatica diri- todos 08 funeoionaríos pu
camara forte de Aaron um calabouço infecto, para ra á porta da cidade. gida '[JOI' Thomaz Holden, blicos terem conhecimonto
Ben Rabiat. aguardar a ,ignominia do Desvairado de raiva, o

que em breve estará no Rio dos actos dos poderes legis-
Ao redor estavam os co- julgamento no dia seguiu- rabbi atirou-se á garganta de Janeiro. lativo e executivo.dos quaes

fres de ouro e prata amoe- te, em presença d'aquelle do propheta di) mal, mas Uma folha local, referiu- é rcpoeitario fiel e authen

dados, os vasos cheios de povo a quem elle se osten- este, tendo uma força ex- CIo -se enthusiasticamente á tico o Diario OiJicial, oon
pedrarias que tremeluziam tava sempre como um ver- traordinaria , arremeçou-o grande novidade do dia na vido v. s, a tornai' urna as

aos raios de luz da lanterna. dadeiro modelo de virtudes. ao chão com tamanha vio- capital argentina, diz que signatura nos termos do ar

Tomou entre as mãos um Deitando-se pi)r terra, leucia, (PP lhe estalaram «o prorligioso , oestmvagan-I tigo 27 do Regulamento,
d'estes vasos para exarni- alli ficou Abimelech, agita- os ossos .. -. te, o fantástico, apoderam- mandado executa-r pelo De-
nal-o mais de porto, mas do por uma agonia cruel, , , ., se cio espectador, fazendo-o ereto n. 9381, cio 21 de Fe-

escapou-lhe dos dedos e ca- amaldiçoando a hora em que Abnndo u;-; olhns.o rabbi saltai' da cadeira maravi- vereiro de 1885, assim con

hiu no sobrado. O avarento nasceu e aquelle delírio fa- não viu nem () mendigo da lhado; e ha momentos em cebido:
sobresaItado ergueu-se e, tal que o arredou do trilho vespera, nem a tentadora que pergunta a si mesmo se (Art. 27. - Os funccio-

d t h t da virtude, quando um raio ZOI' Abl'melech est \v d e t' d d
.

bliven o um ex ran 0, a aes a. C1 I
. a orrn ." se es a acor a o, se narres pu lcosgel'aes e pro-

horas, no sanctuario do de luz veio de subi to illu- só-não deitado no cárcere anda perdido pelo mundo vinciaes, que nutorisarem a

deus da sua idolatria.deu um minar-lhe a prisão. Era infecto, mas sentado na sua das chimerae.s estação competente a des

grito angustioso e estriden- Zora, ainda com o mesmo pequena alcova, que o ela- Thomaz Holden é ameri- contar mensalmente de seus

te, atirou-se ao ladrão, e brilho nos olhos negros, rão da lua, coado pela gelo- cano. Os espectaculos qlle \rencimeníos a quantia de
aferrou-se a elle com uma ainda com o mesmo sorriso sia, allumiava então. Só elle dil'ige são reproducções 1$000, terão dil'eito ao re

força que parecia sobrena- nos labios, mas um sorri�o depois de alguns minutos exactas dos que costumam I cebimento cia folha (Dtario
tural. Abimelech tentou d� org�llho, un�a expressa0 poude elle convencer-se de ser exhibidos nos cafés-con- OJlicial) pelo tempo que du-
em vão escapar ás garras

d18bohca de trlUmpho, que que os horrores que o ti- certos de LonClres. rar () desconto.
do velho avarento, ou obri- gelava � sangue nas veIaS nham mortificado não pas- Os bonecos são os mais 4:Basta I pois, urna com-

gal-o a calar-se. A cada do l'abbl.
.

savam de creações phan- perfeitos e completos que IDllnicação de v. s. á esta

momento o perigo redobra- Com o r:_0sto es�ondldo tasticas de um pesadelo de se têm visto: andam, gesti- ção por onde recebe seUf�

va; ouviam-se rumores de entl'e as maOB, Ablmelech que fôra victima, e então, culam, riem, choram, dan- vencimentos, autol'isando-a
gente que subia as ssca- bradou-lhe: prostrando·se de joelhos, sam, cantam ... e falam co- a fazer o desconto,para que
das; não havia, um segundo I

- Vae-te, tentação! Pu- exclamou do intimo d'alma: mo qualquer de nós. passe a receber logo a folha
a perder .... O punhal que de satisfazer os teus capri- - Vem-me do Senhor' es- Os movimentos sãoacom- official que, no corrente an

Zora lhe ha\'ia dado foi 31'- chos, e eis aqui manchadas ta licção: eu era orgulhoso panhados pelo jogo physio- n", publicara tambem os

rancado da bainha, e cra- de sangue in1)ocente as mi- da minha força; mas,quan- nico, com que exprimem a- debates, de ambas as cama

vado até a8 guardas no pei- nhas màos criminosas; eis- do veio a tentação, eu tive quelles automatos, perfei- raso - Deus Guarde fi V. S.

to do misero.. .. Um ulti· me p,r(,stl'ado e esmagado a de cahil'. tamentij, a alegria, o medo, Illm. sr. juiz de direito da

mo gritu reboou na camara, pés na minha abjecção..A D'aquelle dia em diante o tédio, o somno, � raiva, comarca de ....... (Província
e o infeliz Aaron Ben Ra- taça do meu orgulho ficou o rabbi Abimelech marchou a loucura, a embriaguez, de ......)-Antonio A. Gal-
biat cahiu sem vida. cheia de fel até a borda. sempre pela senda da hu- etc. vão.»

IX

E entrecortando de lagrimas a -Então pensa que Remy d'Ar- cavalheiros alIemães então ao ser-

narração, Violetta relatou os a- cueil é o autor desse crime � viço da côrte de Fraoça.
contecimentos da noute, desde o - Nenhum outro pMe tel-o O reitre e o castelIão discutiam
momento do iocendio até o ra- commettido. com calor os assumptos do dia.
pto. Raymond, adiantou-se rapida- -Em vez de discutir\ disse o
-De modo que foi emquanto mente para Jean Gobelin,e, aper- 1'eitre, não seria melhor que jo ..

eu acudia ao incendio, disse em tando-lhe a mão com força: gassemos uma partida?
voz rouca o infdiz Jean Gobelin, -Até logo, disse e11e. - A's suas ordens, tenente
que esses homem entraram aqui? -Como, tu partes? Tromp, disse o castellão; qUàl é
-Sim,respondeu Violetta,Saint -Sim, vou procurar d'Arcueil. a parada?

Médard acabava de dar horas,mas -Raymond, uma só palavra. -A gloria! nesse momento é
o rugir da tempestade impedio- A coragem não te deve fazer es. a unica moeda que tenho a meu
me de contar as badaladas. quecer a prudencia; contei-te as d ispôr; ah! perdão, posso dispõr
Gobelin cabio n'uma poltrona. minhas suspeitas, mas uma sus- de quatro indulgencias, pagaveis
-Só elIe é capaz de tal crime, peita não é uma certeza. no paraiso.

mmeusrmmou.rou elle, (aliando comsigo -Nada de demora! exclamoou
-E' como se fosse dinheiro,

A NARRAÇÃO DE VIOLETTA E AS RdP d d disse o devoto cavalhei'ro com

Apenas acabava de proferir es- aymoo. ara que as UVI as
grande seriedade; e se eu perder

tas palavras, quando appareceu o desappareçam v�u chamar alg�ns mandarei dizer uma missa pelo
capitão Raymond. cam�radas da mmh� com��nhl� e senhor na minha capella d'Ar-

No dia seguinte a essa noute -Ah' meu 'lmigo exclamou varejar o castello d Arcu.elI, nao, cuei!.
. . .. '." . vou antes ao Louvre; e a horaterrivel do incendio tudo era tris- o Feltlcelro� yermelbo, �pproxl- em que o castellão apresenta-se á Tromp perdeu a partida e en-

teza na casa do FeitÍceiro-Verme- mando-se rapIdamente d elle, te- .

h 11 h d I" t�egou as suas quatro ind:ulgen-
lho. nho a contal'-te uma desgraça

raIO a; e e a e exp lcar IstO.
, Clas.

.

No quarto do pavilhão de tijol- horrivel. -Ah ! meu caro Raymo�d, a -Estou infeliz,disse elle, ven-
los, �abitado ainda na vespera A um signal do patrão, Violet- �:!fea:�sq�:t�ei:����� ;a? �c

..

�as .do diabo! co�o dizia o meu

por Lea, estavam Jean Gobehn e ta afIastou-se. 'nce�d'ar'o e um raptor aód b
m

amigo Kruypelschlmmel.
Violetta. Vendo as feições alteradas de 1 I 1

_ ,p.e em -Ah! conhece' esse chamado
Pallida e desfeita, a pobre mo- Gobelin, o capitão comprehendeu tornar-se um assasslD� ,

KruypelschimmeI? perguntou o

ça mal podia reunir as idéas e que successos graves deviam ter Algumas h?ras depOIS d�sta sce- castellão encarando o seu interlo-
achar palavras para narrar ao occorrido. na. estavam n uma �al� baixa, por cutor. Se me não engano, é um
amo o mysterioso acontecimento Com voz entrecortada pela dóI' baIx.o da escada prmclpal do Lou- heretico, ao serviço do Feiticeiro-
que tinha presenciado. e pela indignação, Jean Gobelin vre! dous homens .que acabavam Vermelho.
-Não sei, dizia ella, por quan- narrou os acontecimentos da nou- de Jogar uma par lida de lasque- -Se o meu bom Kruyelschim-

to tempo fiquei amordaçada, mas te. net. mel é heretico, respondeu o rei-
quando voltei a mim e abri os As esporas do capitão soaram Um desses homens era Remy tre, e se o seu patrão, é feiticeiJ1o,
olhos, minha pobre ama tinha no soalho, e elle exclamou em voz d'Arcueil, o outro era o chefe de são cousas com que me não im-.
desapparecidQ� terrivel: uma companhia d'esses reitre, ..ou por'o.

'

mã cordeliére e voltou para o car-

ro. •

-Béclar, para o castello, disse
eUe seccamente.
Quanto a Léa, completamente

prostrada, deixou-se conduzir pe
la irmã cordeliére, não tendo mais
consciencia de si.

No aposento d'aquella que de
via ser 3. noiva do Feiticeiro-Ver
melho achava-se o'esse momento

apenas a pobre Violetta, atterrada
e estendida no cbão.

X

FOLHETIM

(14)

LOUIS BERGER

� f�ITICEIR� VERM�LH�

o RAPTO

Nesse momento ia entrar na ta
verna de Petit Jean, situada a pe
quena distancia do convento, mes
tre Victorino Parpaillot, que pa
ra distl'ahir-se cantava á meia voz
o seu estribilho predilecto:

«(C'est le diable ou Gobelin !»

Pronunciava estas palavras
quando,á luz vacillante da lanter-
na que balouçava no meio da rua,
reconheceu no carro Léa e o sr,

d'Arcueil.
O mascate escondeu-se repida

mente n'um recanto escuro.
A porta do convenLo abria-se.
Uma irmã servente. tendo na

mão uma lanterna, seguia uma
irmã religiosa.
-Entre, disse esta em voz mei

ga a Léa, esta é a casa de Deus.
O sr. d'Arcueil trocou algumas

palavras em voz baixa com a ir-

SUAS CONSEQUENCIAS
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acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
reeer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 dúzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria.....•.............. 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria ............•.... iO$

1 retrato Imperial. . . . . . . . .. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão t08
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

�a uma ,�s�oa ',:,',,:,' . . . . . .. 26
Machl'nas de costura Crianças augmentam (j),l,�eço. 2$

OS outros tallÍa1Hws dJ,:wotes só
LUIZ DRUMOND, á-vistá {ilOdem'ser tr'âthdbs�

TIrá vi�tas oü' gttiJlq� _ra demacbinista, chega- cas'â� por modiêõS pl'eços�'do ha pouco do Rio
_:_de Janeiro, decla- Termina seus trnbalhos n'estara ao publico d'es- cY.ade no d��.136de .Judho

� ��:��1�:o�f�:� �, 1ll11íf&) ��.ruttl\1 (ê)a Praça Raraoda �!i W��,_w-. �LagulI,a (loja de
' ... '" , '_ _ _ ._ __ _, _. _

calçado do Sr. João Maria Cardo- iI..!t;,.{', n •so). Garante o seu trabalho sobre

VEl'ÚJ,E.S�
urna peq��naquaesquer autores. j

,f;
I

c'ha:ca,ra. c.om Ilm�rca�tfIhaH. W. Fison, retirando-se chegaI· a est,a capital� PRACA BARÃO DA. LAGUNA: 'dentro, situada a rua: dodesta Capital, declara que as hoje á noUe ou ama-
•

I Principe d'esta cidade;pessoas que se julgarem seus nhã' de manhã_ GRANDE NOVIDADE! téndo d' mesmo terreno tini' poçocredores apresentem suas con- .---------,-----
de boa agua. Quem pretendei-a,d d d t' t A R Acha-se, por pouco J'''' -' '

t·" A
tas entro ° praso e nn a 81 L H tempo n'esta cida- 'nti�a;se,'a:o'seGu proPI'tle ano dn-dias, a contar da presente data,

d' 'fi IlonllO Manoel onça ves, rua ofindo o qual, não será respon- Vende-se um em bClm estado ���- e} u; ma�Dlllco Principe fl. 127.savel per qualquer reclamação. com seus pertences; para ver e plano e maDlve a,
_Desterro, 20 de A'bril de trat:u na cidade de São José tocando umà grande porção de

Q St887.-rI. "\íV. Fisor... c-om João Vieira Franco. peças de musica celebres, V I; N H "

'

,

�����������!!I !'I����:���!!I"-���""" grandes ouverluras, e operas;' N(}. deposito de-José- Ag>6sti-Manl M. & F., n. 546--1 caixa pezan<lo MOVIMENTO DO PORTO w�lsas, polkas, Mazurkas, qu�· nbo Demaria, á rua de Joãobl'uto 34' kilos, contendo 15 kilos de penles
dnlbas, etc. Aluga-s.e pa. ra baI- 'P'I"nl"'" A'.' t.,5, en'""'n:t�,a' _' sri ......

de chifre; uma machina de costura e 2 ki- ENTRADAS
" ...." I' _ ti um��. �� S6��ÔÓd!haS de ferro, tudo no valor

Tijucas les e quaesquer divertImentos lindo sortimento de vinhos su-Lanchas nacs.: ({BeiJ'a-Flórl', c. madeira e familiares. '

eh'egados ultl'm'I(Uente
IMPORTACÃO POR CABOTAGEM ,

penares,.alroz; ({Graça», c. madeira e cuuros; ",Le-
N DOSobre agua cilia», €. madeira e couros; ({Santa Mdr/a», RUA DO SE A de Fr'anl;a, das seguin,�s qual i-Ne"" ..Por"f, �. (�;'���)�, �s.s��:ilh(��n�e��!�:?�.c. assucal�;

A SSUCAR
dadell, em cai�'as: Médt'Je, S.Foram despachados súbre agua 184 tone- Hiatp.s nacs.: "Maria AdelaIde», c. fan- l'EFINACI' O DE A 'JuNen, Pontet Canel, Leoville,

ladas de carvão minorai, vindo de NeW- nha' ((Novaes», c. farinha e couros; "Sào 1Port, pelo patacho inglez "BiLtel'll», com E"y'dio» c. farlllha e couros; e "Bom Je- •

DE Barsac, Haut Sautern, Cognac,destino ao Salto, arribado a este porto por s�s de Iguape», c. madeira.

Cogrlac vl'eux t E.,..to,·le, Cognac
força maior, no .alor olT. de 3:740HOOO. It,ajahy .. CEXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Lanchas nacs.: "Itajahy». c. arroz; e -N. JOSi:.i DE OLIVEIP.A BASTOS &. firiê' CM'âri:Jpagne 2 Btoile, Cog-Trans;to Pelo raquete naco ,,�io Jaguarão» foram 572», em lastro.

Encontra-se grande deposHo na'c R'oyal ti,', ne,' Champagne
•

despachados 05 segUlnLes generos naclO- S. FranciscoSahiram os volumes segllintes, vind naes para o

Vapor naco ({Humaytó'», c. variús gene- de assucar refinado, s�ndb: (Guillàome) Champagne S9pe-
pelo' paquete naco {(Rio Ja"uarão» sen Rio de Janeiro

•• l'd d C S
de b

,

'

Marca R. J. & R. cjm C. B: & C.-2 cai-
ros.

SA::El:ID.L""-S 1 qua I a e
neu,.. E erIl' p,ipas: ote_) ape.Hamburgo :xas cêra em vellas, pezando 120 lril6s, nd 2·» rÍeures, M'edoc Superieur, S.

e
valor de 1508000. Tijucas

E
.

I I

,Mare� G,>' G., n. 286-1 caixa pezan Marca A·.-10 harricas c<.m 1000 duzias
d I t 3- I> specl3 D(n�I'li ...,n, M'ar' I!;a-"x.

b t 35 k I
Lanchas nacs.: "Vence 01'», em as .(0; U U"lJ lo 6'"

I U o,, I, o"', contendo chales de lã, po de ovos, no valor da 3008000.
I t 4 S.

to de malha, e URla duzia de. camizas Mar�a M.-7 caixaS cora 14 latas banha, «Beija·FIÔl'», em lastlo; "Graça», em as 1'0;. II u,perlOral"odão DO I '" d 61.667 e "Cecilia», em lastro.
Ic. I

" , va ar Oli. e R • pezand0210kilos, no valor de 105S000e54
Assucar gr08",0 T""',mbe"YV>

,MarcaW.H. M .• ns. 94ige9460-2 c

saceosarroz�ilado,pezaód08240kilos,no' lta!J-ah" p.a 2 t
UI ti"

xaspezando'brllto' "'-j5k'l t d 1 .., Branco, em.,.1 e &. so.r e
t.,..,.., ...... ,_",7

'

'

, ,
. '" I os, eon en o valor de 453S, 00.

r,anchas nacs.: "I taja hy», em lastro; e
UI p '-» n:� v

kllo� dI) fôrmas para 'cha['utos', 50 kil0s "larca I. 1.- 11 saccos arro?, pilado, pe- 'é C I d S"rgl'pano t e 2 ) J:'"
I '

" �

"Conceição, C. varias gen ros.
rys\a I,Sa O D

'

_

l'ape proprlQ para embrulho e 2 machin zarldo 660 kilos. no valor de 4'2S400.
p.,..essao

;;Oi.") otlicina, tudo no valor olf. de 18"2800 Iº'uape Laguna
.' Vende-se por preços rasoa- l "...;;_�'

•

-:.. _

\ mdos da mesma' procedencia pelo p e
Hiates nacs.: "Oscar))" IlEspmto-Santo.,

_

'tt.I,·,'e naco «RI"l Parana'", s·hl·o.· Marca G. M�-1 barrica com dois cillgo- U' '-0 em lastl'o \'el's a' ,_

('

�
Marca G. G., n.285-1"caixa pezao tes, pezand024kilos, novalorde408000. e«

nl)l,aJ"":�DI"l'IENT'OS FISC,l"'S Rua 'I'ra1ano u. �� BO'� m",o';v ,IS"
hruto 16 kilos, contendo dua� guitllrr EXPORTAÇÃO DIRECTA

�,� 1l n.� � ""
no va.lol' oIT. de 30�Oao. Pelo mesmo ,paquete fGi despar:hado o se-

OV NCIAL sobrado.
N I' h 'd

.

S h .

THESOURO PR _I
a 'casa (e mm aI re�1 eoCl:l"

a 10 mais o' seg inta da mesma proce guinte genero naco pd ra

3" SecçãO I SE" d P '26' . ,

de�cia, vin�o, porém, pelo paquete nac.' 'I"'iest,e'
ENDE n contmuo

((RIO de JaneIro»:
�. I Marca A. M.-300 couros seccos de boi, Rendimento de 1 a 26 de Abril:

IV
. a casa a r�a

I
a rua a az

.. '
, 'h'

Marca E. E. M·.cf m H., n',/-l caixa re- pezando 2880 kilos. no valor de 1:612S800. Geral................... 3:534M57 do Coronel'Fernando Ma. a vende, r os move, IS,., q,ue. ten o

zando bruto 83 kll' s,_ conteiitlo 10 frascos Pelo patacho inglez ({Bittern» para o

$ ;1>1 \ r 1U'
de verniz de alc. trao, no valor oIT. de

'-.'1 d Pr ""a ,Especial. 612 289, chado, n. 30', tl'ata.se annun'c'13UU'l[J'dl{es a ° na.
198000. �,' .0; o a alL

,

I
Sahiu mais o segu' nte voljme-'JtlintiO pelo 528,00J) kilos de falinha de mandlOc .. ,

. 4: 146$446- na' mesma casa: Jose Raposo
"Rio Pard.», da me ma pro1eedénei-llt' '

no vallfi' de 18:1&80&000.

Meteo.·ologia

Hontem,26:
Minimo 17, i
Maximo 23,3

Céo: limpo.

SECQÃO LIVRE

Declaração

Pedro Celestilll' Gomes,
irmão da pardinha Maria,
quo obteve LIBERDADE PLE·

NA dos seus senhores João,
Mathias e Serafim de Souza

Lopes, conforme se vê de
uma nota publicada hontem

pOI' esta folha, declara que,
para auxiliar essa liborda
de, entregou aos nomeados
senlvJres da pardinha Maria
a quantia de 54$000.

Desterro, 26 de Abril de
1887.

PElHlO CELRSTINO GOMES

EDITAES

. '\.Uà.ndega doDesterro
De ordem da Inspectoria da AI

fandega convido os interssados a

virem satisfazer até sabbado, 30
do corrente,o imposto de industria
e profissões a que forem obrigados
sob pena de multa se Iõr excedid
esse prazo.
Alfandega do Desterro, 25 d

Abri'l'de 1887.-0 10 Escriptura
rio, Jose Silveira da Veiga.

DECLARAÇÕES

Attenção
José Nunes Lousada, retiran

do-se temporariamente d'est
cidade, deixa por seu procura
dor ao Sr. Manoel Joaquim Ro
mão Junior, a quem seus deve
dores devem paga r seus debi to
o mais breve possivel; ficand
o mesmo Sr. autorisado a rnan
dar proceder a cobrança, judieialmente.

Santa Catbarina, t8 d
Abril de: 188i'.-José Nu
nes Lousada,.

22 a 25 de Abril de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 21 .De 22 a 25 :

.

27:957,�4
2:12881
30:08085
28:83ÇJ87
1:24088

Igual periodo em 86 .niJf. para mais no actual .

IMPORTAÇÃO DIRECTA

5'--=

Attenção ANNUNCIOS
..................

O abaixo assiguado preledendo En:terro DOS SENHORES LAVRADORESdeixar esta capital no meiado

t
José de Oliveira Bastos, Theodoro Haeming, com offi-do mez de Maio, participa aos sua mulher e filhos convidão cina de ferreiro na Palhoça, mu-seus favorecedores, que recebe ás pessoas de sua amizade pa- ..

d S J' t,

ra acompanharem hoje, ás 8 ho- nicipio e . ose, nes a pro-encommendas respectivas a sua
.,

d d pieras da manhã, da casa de sua re- VIDCla, ven e moen as com -arte só até o dia 10 de Maio.
sidencia á rua Artista Bíttencourt tas com cylindros de ferro ouRUA DO SENADO N. 4, até o cemitério publico, o cadaver

I --sómente us cylindros. As
Emilio Schmidt Russo. I de sua prezada mãe, sogra e a�ó! moendas compradas nesta offiA!iNA MARIA D� �ILVA; e autecí-

cina offerecern mais vantagempao a sua gratidão.
ao comprador do que em outra

qualquer, visto qu� o aunun-'CLEMENTE ANTONIO GONÇALVES ciante recebeu -as directamente

t Caeiana Gonçalves �a da Europa. Taes moendas. têm
Silveira, Jusuua Mana a vantagem de darem mais 40
Gonçalves, Geraldina Gon- por cento de calda do que as

çalves de Bittencourt e Manoel de madeira, pois �stas devem
Joaquim da Silveira Biuencourt 'Ser coudemnadas hoje pelo pro
e seus filhos.extremamente agra- gresso. Todas as obras sabidas
decides a todos quantos sedigna- da officina do annunciante são
rãoacompanhar os restos mortaes garantidas por mais de 20 anOs srs. H. W. Fison & C. a- de seu presado marido, pai, so- nos.

isam ao commercio a
.

vir sal"
gro e avô CJ,EMENTÉ ANTONIO Theodoro Haemingar �uas c�ntas o mais, breve ,GONÇAI.VES, e especialmente ao')

ossivel, Visto ter de retirar-se Srs. João Antonio na Silva Ju- FUNILARIA DO COMMERCIOara íóra do Imperio, devido ao nior. Francisco Gonçalves das
Rua de João Pint,o n. Ieu estado de saude , o sócio H. Neves, Major Pedro Tiberio

W. Fison. de Alcantara Capistrano, Her-
Desterro, 20 de Abril de mogencs de Araujo Ros.lin�o e

887.-H. W. Fison & Francisco Bertho da Silveira,
Co rrvp, protestam-lhes o seu profundo

recouhecimento pelos grandes
OS JUNIOR serviços prestados. A's mesmasCOLLEGIO RÁM

pessoas, assim com.o a todos os
4,9 RUA DO SENADO 49 seus parentes e anngos, de �ovo

pedem o obsequio de assrsurern
à ,missa que mandão celebr�r
sexta-feira 29 do corrente, as

8 horas da manhã, na Igreja
Matriz, confessando-se, maisAula, secu n.da.r-io.
urna v'e7l, agradecídos.Das 9 ao meio dia:-Das 2 nir 't' F:L'..t"

as 6 da tarde. �OllWPA::�'HIAN. B. Continúa-se a receber

T� I (� i\:����;rr��le�;osd. Abril de GY IN r\ S': � k

AIves Ferreira

de ""LC�'IRÃO

Sabonetes
de acido phenico

SABON�T3!S
SULFUHO�OS

A 400 HÉlS CADA U�I
lU PHAP.1UCIA E DP.OGAl\IA

DE HAULINO HORN & OLIVEIRA
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DINHE.JRO A PR�MIO
Rua do Principe ISNesta typogl'aphia se indicará

pessoa que adianta pensões.
rdenados e dá dinheiro a pre- o

RETRATISTA
rmo.

LIOUlDA�ÀO

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden
do-se tudo muito barato. Col
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concernente á arte.
N. B. - Tambem se encar ..

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
João F'Lcr-erveiaaio

Horas de ensino

Aula Primariar-c-Das 9 ao

meio dia:-Das � ás 4 da tar
de.

Fausto Augusto Werner. @iiiabto antie-hont,em de

Pelot,8@ a COnl'panhia
GymoasdcaJ- dbs �rs.

Albano Pereira e Can-ATTENCIO dido Ferraz� que deve

se encon"

pÇL"'('a, zm-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CON�TIPA�Õ���, TO��J{�, BRONCHlTE�J [RI)[JQlHOAO,i r\._tterlÇ�r:LO I
A THESOUHA SERGlPEN· iSE mudou-se para ;\ I na da

Princeza Imperial (antiga For-
ClH-tA"DAS ttADICALMEN'l'F PELC� [moz») II. l�4" onde espera rece-

'1'::) :J.IOt r· 1 cl -.::::\ AI"' 0'1"CC) II ber. a mesma coadjuvação dll�c' O aJ c... .L� -

_ I auugos � fregueses; fica�l(lo a

Cura as COD@Jt,ÍT,ações ll::Jil!l �,4 hOI-as ao ai"' Jn"'e j disposição de qualquer freguez
Não tem dieta nem rosguarrlo" E' o unieo PEITORAL receita- que lenha de fazer roupa! um

do diar-iamente p(�los illtl�'ltre3 modicos d'esta cidade. idos tilbr..<,-rys d'esta praça,

Ele. t· st I d C 'I'· ! correndo a co�dl1ção por conta

IXI r
.

onlco e� onaca e o. ena I d�e����xouea��:lgb�;���' )a��m���
para cura radical do �oda,:; as 1�()lo:3tlas dO,estomago () iutesti nos .

p 'I'� d ffi .I,
fJ

Debilidade goral , Iastio.dispepsia, rlatulencia, vom itos, peso e affron- quel op � sua o IC!n,L

tamento tl,o estomago, col icas, di ar-rhéas agudas ou chronicas, he- M. Cyn� de Vas��.���
mo rrhoides, enxaquecas o falta (l(� regras.
No maior numero dos casos abre ii vontade de comer em 0 dias.
Activa a circulação, regenera ai; forças (3 traz por conseguinte a

l'f!gda.-idatle das fu noções que parscião completamen te arruinadas.

MI

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUT1CO

I)omin.gos da S. Pifite)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

PELOTAS 42 Rua §ete de Setenlb.·o 4'2 PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

6 Praça Barão da Laguna (antigo Lar
go de Palacio) �i

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dade17"O Pei
tOT'a"L de Angico e ELixir de GoLei,n,a- de SILVA
PINTIJ tem no rotulo de cad:l. frasco o retraio do auctor.

Elte remedio precioso tem fozado da acceit••

ção publica. durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 18111.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
ereanças ljuer em adultos, que se acharão atllic
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de rnedícos em fa.vor da. sua efficacia
admiravel. A cansa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser •

Vermifn[o de B. Ao FAHNESTOCl

.A.

IUJU�TR!\�i\()
.�

Revista quinzenal para
-'''ortugal e B.-azil

Gerente em Portugal

David Corazzi
ImlTOR DA RMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA

LAYA, 52-LISBOA
l�xc(.�lIente texto

e magnificas

GRAVURAS
Assiguutura: Para o Brazil

--14$000 por anno.

Representante da Empre
za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.

FAZENDAS
LO�TA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas de

de meia, fJ'ancezas, feitio colete; meias francezas; casa
quinhos de lã, ponto de meia; ditos (tecido novo) enfei
tados, para senhoras a 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetus la
vradas de côres a 24:0; costumes, tecido ponto de meia,
para menino;-· caserniras, pannos, dillgonaes, Banellas
para costumes ',e grande sortimento de chitas, algodões,
cassinetas, riscados, morins, mel'inós e meias, recebidos
pelos ultirno8 paquetes.

Severo F. Pereira.

NA
MARC)ENARIA

de João Augusto, na Ponte do Vi
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc., por preços
baratíssimos. Tambem prepara
se verniz para palha de cadeiras.
Dispõe-se de um ou dois enverni
zadores para trabalhar em qual
quer casa.
N. B. -D'esta data em diante,

não se fará trabalho algum a pra
zo; si algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em

duas prestações-e-uma no acto da
encommenda e :i outra na occa
sião de recebel.o, tendo a seu fa
vor um abatimento relativo.

CHAPÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras fi crianças. Cha
péos de sol Iurta-côres, muito bonitos, para senhoras, e de to
das as qualidades para homens.

PHEÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO Ci\THARINENSE
:3 Ft.u.a de João Pi:n.-to ::5
-_ .._-_._-._,----

R���nIIW�
QUE CURAM

ELIXIR
��T(nr!\C�Il�IJ IJ� (�f\lVOMILJj}\
Rebello & Granjo

Approvado pela Exmn. .Jnnta de Hygiene e

autorissdo pelo Governo Imperial
Este elixir é de uma effícacia incontestavel, e sua acção benefica

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos. como sejam
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato
nicas, gastralgias, vomi los espasmodios.colicas.flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem

dieta nem resguardo, attenuando tambern as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro

duzimos os seguintes documentos firmados por varias enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara
vilhosos d'este nosso preparado.

.A-t-tes-tados
Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que

ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estornachico de Camomilla
dos Srs. Rebello &: Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá
ctorios, quer em moléstias com sua séde no estomago, quer. e muito
especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido.
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, oãerecen
do aos Srs. Rebello & Granja para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Senra.

Illms. Srs. Rebello &: Granjo.-Venho muito convictamen te parti
cipar-lhes que dei-me excellenternenle com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimeutos por que passei durante
muito tempo, em consequeucia de dyspepsias, ás vezes com vomitas,
falta de appetite e embaraço gastrico , Aconselho, portanto, a mui
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academieo.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão n.71 A.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos bospitaes da Sociedade Portu
gueza de Beneficencia, etc.
Attesto, in [ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmodicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel
lo &: Granjo , -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

IlIms. Srs. Rebello &: Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier.-Vigario, João Felippe Pinheiro.
Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soceorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Cal'mo e
da Penitencia, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha familia, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma
chico de Camomilla, de Rebello &: Granja, e tenho sempre obtido re
sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso quo lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J.B. Amoroso Lima.-Rio, 30
de Novembro de 1886.

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOLLAMDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DI, CORTE E RUtJBLICA ARGEUTIlU
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe DO

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPlA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACA-cura todas
as molestias de pelle, darthros, eczemas,
pustulas.ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus

cular agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao

doente da eflicacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes e das defecações
irregulares, sem produzir a menor cólica,
ELIXlR DE IMBIRIBLNA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações diffl.ceis ou Irregulares,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUlNADO-para os chloro-anemicos;debel
Ia hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribencos, combate aflicaz
mente a escropbolide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU

TAMBA-muito recommendado na bron
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA.

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO
RANDY-curam radicalmente as febres in
termlttentes, remittentes e perniciosas ofli
cazmente.

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAl\L
BEM }'ERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-eflica2:es nas inflamma
ções do ligado e baço,agudas ou cbrunicas.
POMADA ANTI-HERPEllGA-combate a

coceira dos darlh"o5 o empingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATICO-cura

as dores rheumaticas, erysipelas e tumores.
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO

BA PHENICADA E ALGATRÃO SULFURO
SO-excellente nas enfermidades herpeti.
cas, manchas e ulceras da peUe.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas rea lisadas, em
condições difficeis.

Peposito n'esta capital:-Pharmacia Po
plJlaI'-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra
ça Bario 4a LaguDa A, õ.

Declaro que, sofirendo ba muitos annos de uma dyspepsia flatulen
ta ,usei do Elixir Estomacbico de Camomilla dos Srs. Rebello &: Gran
jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido.-Padre, Vicente Lustosa.-Rio de Janeiro, 21 de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no Rio de Janeiro, li rua ].0 de Mar

ço n. 64 B. (Fabrica) e n'eMla cidade na phar
Olacia de Raulino Horn &. Oliveira. Ii Rua do
Principe

N. f5
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




